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Convocação/Convite: companheiros
membros do Conselho Deliberativo,

Representantes e Trabalhadores das Casas
Espíritas, diretores da Comissão Executiva

e Diretores de Departamentos.

22 DE JUNHO DE 2013

Sábado - 15 às 17h30
SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO

RUA: PARÁ, 1.280 - IPIRANGA
Ribeirão Preto - SP

Convidamos, solicitamos e
encarecemos a presença.
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o dia 5 de junho (1947-
2013) a USE completa 66
anos de sua fundação que

ocorreu no encerramento do 1º.
Congresso Espírita Estadual, reali-
zado de 1º. a 5 de junho de 1947,
em São Paulo, sob os auspícios da
Federação Espírita do Estado de São
Paulo, União Federativa Espírita,
Sinagoga Espírita Nova Jerusalém,
Liga Espírita do Estado de São Pau-
lo e organizações do interior que,
em esforço conjunto e atitude de
renúncia, assumiram o compromis-
so de criar uma entidade para ori-
entar o movimento espírita paulis-
ta. Surge assim a USE, no início cha-
mada União Social Espírita, depois
(década de 50), para atender às
necessidades da época, União das
Sociedades Espíritas do Estado de
São Paulo.

Desde a sua fundação, a USE
buscou fortalecer a sua imagem e
identificação nas tarefas de unifica-
ção, primando pelas ações própri-
as ao trabalho federativo e não as
de um centro espírita, legitimando
a sua vocação para as tarefas de
aproximação e união dos espíritas

e de suas oficinas de trabalho. É a
entidade federativa representativa
do movimento espírita do Estado
de São Paulo junto ao Conselho Fe-
derativo Nacional da Federação Es-
pírita Brasileira, onde cumpre o seu
papel junto às demais federativas,
tendo atuação destacada em con-
gressos, campanhas temáticas, in-
tercâmbio regional, teses e traba-
lhos doutrinários e de  unificação,
participando e contribuindo na ori-
entação dos seus próprios órgãos
e do movimento espírita nacional.

Atualmente a USE é composta
por órgãos distritais, municipais, in-
termunicipais e regionais, forma-
dos mais de 1400 casas espíritas
unidas, tendo no estado trabalho
profícuo e solidário para a divulga-
ção da  Doutrina Espírita. É coorde-
nada por uma Diretoria Executiva,
que tem na presidência Julia Nezu
de Oliveira.

No trabalho de unir e aperfeiço-
ar as instituições do estado, a USE
visa alcançar todos os habitantes
do estado, frequentadores dos cen-
tros, oferecendo renovadas oportu-
nidades para a aquisição de conhe-

cimento espírita e facilitando o in-
tercâmbio entre as casas para a
obtenção de sua melhoria e o pro-
gresso geral do Espiritismo.

Acredita a USE na capacidade do
homem de vencer dificuldades e fa-
zer o bem; no esforço em obter me-
lhorias em nós mesmos; no traba-
lho através do diálogo; na partici-
pação de todos com empenho, de-
terminação, aceitação e respeito.
Assim se estabelece o seu compro-
misso básico e roteiro seguro com
a Codificação Espírita, com a Edu-
cação e com a Promoção Humana.

Nos 66 anos da USE entendemos
que o alcance de suas metas de-
pende de ação pessoal, simples e
humilde, mas determinada e segu-
ra, a revisão de sua origem nos leva
a pensar assim e a entender o sig-
nificado das tarefas que prosse-
guem de modo permanente. Cre-
mos nisso e incentivamos os com-
panheiros ao trabalho. No próximo
mês de julho a USE Intermunicipal
de Ribeirão Preto também comple-
tará os seus 66 anos.

Trabalha a USE com a diretriz de
que a Unificação é um processo ge-
rado na fraternidade, respeitando
diversidades e liberdade de manifes-
tação, visando convivência solidária
e plural no movimento espírita.

José Antônio Luiz Balieiro

USE - 66 anos
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cidade de Havana (Cuba) se-
diou entre os dias 22 e 26 de
março o 7º. Congresso Espíri-
ta Mundial, promovido pelo

Conselho Espírita Internacional, a reu-
nião da Comissão Executiva do CEI e
Reunião Ordinária do CEI. O CEI e a Fe-
deração Espírita Brasileira doaram a
Cuba uma edição especial, em espa-
nhol, de O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, e, no mesmo "container" de li-
vros haviamvários títulos em espanhol
editados pelo IDE.

O Congresso Espírita Mundial, pro-
movido pelo Conselho Espírita Interna-
cional, em Havana (Cuba), superou as
expectativas de participação, com mais
de dois mil inscritos, sendo 1.200 cu-
banos. Entre os 31 países presentes, ti-

O Conselho Espírita Internacional -
CEI manteve várias reuniões durante os
dias do 7º. Congresso Espírita Mundial
- que ele promoveu -, e nos dias 25, 26
e 27 de março: reuniões da Comissão
Executiva e Reunião Ordinária do CEI,
nas dependências do Hotel Riviera, em
Havana (Cuba). Na reunião da citada
Comissão foram definidas importantes
medidas administrativas e de planeja-
mento de atividades do CEI.

Na Reunião Ordinária do CEI, numa
primeira etapa e dirigida por Eduardo
Nanni (Bolívia) e com assessoria do se-
cretário geral interino Charles Kempf,
houve a presença de representantes de
20 países membros efetivos e ocorreu
o processo de eleição. Para preencher
seis cargos de membros da Comissão
Executiva do CEI, foram eleitos com
mandato para seis anos:

Antonio Cesar Perri de Carvalho,
Eduardo dos Santos, Edwin Bravo, Elsa
Rossi, Milciades Lezcano e Roberto Fui-
na Versiani. Outros seis membros têm
mandato para mais três anos. Em se-
guida, foi eleita a nova Comissão Dire-
tiva: Charles Kempf, secretário geral;
Antonio Cesar Perri de Carvalho, 1º.
Secretário; Elsa Rossi, 2º. Secretário;
Roberto Fuina Versiani, 1º. tesoureiro;

José Antônio Luiz Balieiro

No dia 19 de junho, Ribeirão Preto
completa 156 anos. Data histórica sig-
nificativa para todos nós da comunida-
de espírita pela acolhida e respeito que
a cidade tem pelo nosso trabalho. Mar-
cando a efeméride estamos publican-
do o poema "Ribeirão Preto", autoria
de Ricardo Gonçalves, psicografia de
Francisco Cândido Xavier com explica-
ções de José Herculano Pires. Esta pé-
rola, verdadeiro achado, foi-nos ofere-
cida por Julia Nezu, presidente da USE,
a quem de coração agradecemos.

As explicações (artigo publicado ori-
ginalmente na coluna dominical "Chi-
co Xavier pede

licença", do jornal Diário de S. Pau-
lo, na década de 1970) de Herculano
Pires envolvendo o poema sobre a nos-
sa cidade  estão assim redigidas:

RICARDITO VEM VINDO o  J. Hercu-
lano Pires (Irmão Saulo)

No dia 8 de agosto de 1971 Chico
Xavier recebeu, em São José do Rio Pre-

Jean Paul Évrard, 2º. tesoureiro. Foram
aprovadas as admissões como mem-
bros observadores: Moçambique e a
Confederação Espírita Mexicana, esta
em substituição à Central Espírita Me-
xicana.

Entre membros efetivos e observa-
dores, compareceram representantes
dos países: Alemanha, Argentina, Bél-
gica, Colômbia, Bolívia, Brasil, Chile,
Colômbia, Cuba, El Salvador, Espanha,
Estados Unidos, França, Guatemala,
Holanda, Honduras, México, Noruega,
Panamá, Paraguai, Portugal, Reino Uni-
do, Suécia, Suíça, Uruguai, Venezuela.
O Brasil foi representado pelo presiden-
te da FEB e pelo diretor Roberto Fuina
Versiani, contando com a presença da
diretora da FEB Célia Maria Rey de Car-
valho. Estavam presentes também al-
guns visitantes brasileiros e de vários
países. No final da Reunião o presiden-
te da FEB homenageou Servando Agra-
monte, representante dos espíritas cu-
banos, ofertando-lhe um exemplar da
edição histórica de O Evangelho Segun-
do o Espiritismo, da Editora FEB, e tam-
bém o ex-secretário geral do CEI Nes-
tor João Masotti.

Informações: www.intercei.com;
www.febnet.org.br

CEI se reúne
em Havana

veram maior número de participantes:
Brasil - 569; Colômbia - 55; Estados
Unidos - 41; México - 18; Uruguai - 16;
Panamá - 12; Inglaterra e Portugal - 10.
Dias antes houve um pré-Congresso na
região leste de Cuba, com palestras e
visitas a Manzanillo, Bayamo e Sierra
Maestra.

Na Reunião do CEI foram definidas
várias ações internacionais e, inclusive,
informou-se sobre o 2º. Congresso Es-
pírita Sulamericano, promovido pela
Coordenadoria do CEI da América do
Sul, e que ocorrerá em Assunção (Para-
guai) nos dias 13 a 15 de setembro de
2013. O 8º. Congresso Espírita Mundial
(do CEI) será realizado no 2º. semestre
de 2016, em Lisboa (Portugal), tendo
como tema central "Em Defesa da Vida".

Congresso de Cuba
supera expectativas

A

to, um poema de Ricardo Gonçalves, in-
titulado "Até breve, São Paulo",

que trazia a seguinte anotação: Pre-
parando a próxima reencarnação. Pu-
blicamo-lo com várias informações so-
bre o poeta e curiosas declarações

de seu amigo particular, o sr. Oswal-
do Maria de Almeida Ramos, que se in-
teressava vivamente por maiores infor-
mações sobre a volta de Ricardito. Pe-
dimos e insistimos junto ao médium,
mas nada mais obtivemos.

O dia 8 de agosto é o do nascimen-
to do poeta, que ocorreu em São Pau-
lo, em 1883, tendo ele falecido a 11 de
outubro de 1916. Na data de seu ani-
versário Ricardito anunciava a sua vol-
ta a São Paulo através de nova encar-
nação. Agora, em Ribeirão Preto, cida-
de em que Ricardito viveu na sua infân-
cia, Chico Xavier recebeu o poema, sem
mais explicações.

Ambos os poemas são típicos, refle-
tem o estilo e a alma do poeta. A for-
ma desses poemas é a mesma que ele
utilizou na adolescência ao escrever "O
pombo" e mais tarde o poemeto de
apenas três estrofes "Uma vela que
passa". Essas duas produções figuram
na edição de Ipês, organizada e lança-
da como obra póstuma por Monteiro
Lobato.

Constituem-se de estrofes de três
versos de doze sílabas e um verso de
seis. Até mesmo o uso de ponto de ad-
miração e reticências, comum na épo-
ca, repete-se nos poemas psicografa-
dos.

A poesia de Ricardo Gonçalves ca-

racteriza-se pelo paisagismo, o apego
à terra e à gente, aos costumes dos po-
vos traduzidos em cenas poéticas. Os
dois poemas que nos envia do além
mostram essa mesma tendência, mas
agora num sentido novo. Ricardito (seu
apelido de família) mostra-se atraído
pelos lugares em que vi-
veu e aos quais voltará
dentro de algum tempo.

Seu entusiasmo é jus-
to. A volta que se prepa-
ra é uma oportunidade
de recomeçar a tarefa in-
terrompida pelo suicídio
há mais de meio século.
A misericórdia divina lhe
permite a reintegração
emocional na paisagem
perdida que ele tanto
amava. E lhe permite ain-
da mais - o que não é co-
mum - essas tomadas de
contato com a realidade
atual, através da mediu-
nidade de Chico Xavier,
para o desabafo da comu-
nicação na medida do
possível.

Chico Xavier expli-
cou, numa entrevista ra-
diofônica, porque não
obtivera as informações
mais completas sobre a
reencarnação do poeta:
onde, quando, em que
família? Só em casos ex-
cepcionais isso pode
acontecer, pois a nossa

RIBEIRÃO PRETO
Ricardo Gonçalves - psicografia

de Francisco Cândido Xavier

Ribeirão Preto!... O céu que se anila e engrinalda
Para o carro solar que avança em resplendores,
Reinando sobre o campo em festa de esmeralda
Adornada de flores!...

Revejo-me contigo... A memória desvenda
A pompa em que surgiste ao menino que eu era...
O júbilo da praça, o brilho da fazenda,
O solo em primavera...

Corro a sorver-te a paz das manhãs harmoniosas,
Em torno, os cafezais engastando rubis...
Ouço malhos batendo e vejo a gleba em rosas...
E a cidade feliz.

Hoje, entre arranha-céus, ante a própria conquista,
Fulges, galgando o espaço em ritmo seguro,
Esplêndido florão da grandeza paulista
Indicando o futuro!...

A vida estenda ao mundo a paz que te descerra,
Cânticos de ascensão que o teu progresso entoe!
Ribeirão Preto em luz, terra de minha terra,
Deus te exalte e abençoe!...

Chico psicografou poesia - Ribeirão Preto - 156 anos
condição evolutiva é ainda adversa a
esse esclarecimento.

Os antigos familiares e amigos do
poeta cercariam a criança de cuida-
dos extremos, prejudicando as provas
por que ele deve passar na nova exis-
tência.
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“
Então Pedro se aproximou

dele: Senhor, quantas vezes
devo perdoar meu irmão,
quando ele pecar contra mim?

Até sete vezes? Respondeu Jesus: Não
te digo até sete vezes, mas até setenta
vezes sete." (Mateus 18, 21-22) Dessa
forma, foi como se o líder dos Apóstolos
houvesse perguntado na narrativa de
Mateus, se deveria haver um número
exclusivo de vezes para perdoarmos. O
Mestre Nazareno ensina que não há li-
mite de vezes para o perdão e, reforça
ao mencionar nos apontamentos de Lu-
cas que devemos perdoar e pedir per-
dão sempre que nos tocar o arrependi-
mento (Lucas 17, 3-4). Se o número 7 ti-
nha o significado de exclusividade e per-
feição, setenta vezes sete, passa a sim-
bolizar a inexistência de quantidade nu-
mérica, ou seja, quantas vezes forem
necessárias. Emmanuel enfatiza que "a
Terra é um plano de experiências e res-
gates por vezes bastante penosos, e
aquele que se sinta ofendido por al-
guém, não deve esquecer que ele pró-
prio pode também errar setenta vezes
sete. Aliás, a própria Lei da Reencarna-
ção nos ensina que só o esquecimento
do passado pode preparar a alvorada da
redenção".  Num plano existencial onde
o orgulho ainda prepondera sobre a hu-
mildade, o ofensor encontra o subterfú-
gio de pedir perdão a Deus e não ao ir-
mão que ofendeu. Na questão 661 de O
Livro dos Espíritos, o Espírito da Verda-
de nos ensina que "Deus sabe discernir
o bem e o mal; a prece não oculta as fal-
tas. Aquele que pede a Deus o perdão
de suas faltas não o obtém se não mu-
dar de conduta. As boas ações são a
melhor prece, porque os atos valem
mais do que as palavras." A atitude men-

notável escritor francês, Victor
Hugo, imortalizou-se com sua
magnífica obra "Os miseráveis",
além de diversas outras. Con-

temporâneo de Allan Kardec, travou con-
tato com o fenômeno mediúnico a partir
de 1853 até 1855. De 18 de outubro de
2012 a 20 de janeiro de 2013, o local onde
foi a casa do escritor, em Paris, hoje mu-
seu em sua homenagem - Maison de Vic-
tor Hugo -  sediou a exposição Entrée des
médiums, Spiritisme et Art, de Hugo à
Breton. Situado no bairro Le Marais, bem
no coração da Place des Vosges, uma das
mais belas da cidade, o museu traz a cu-
riosidade de, logo na entrada, ser possí-
vel encontrar, ao lado de obras de Victor
Hugo, um exemplar de O Livro dos Espí-
ritos (edição 1866, Didier), que pode ser
ali adquirido, juntamente com o belíssi-
mo livro decorrente da exposição, com
todas as gravuras e comentários exibidos.
Tudo o que se aprende desde o período
de evangelização e mocidade, como tam-
bém em obras sobre a história do Espiri-
tismo, no sentido de que o fenômeno das
mesas girantes era algo do cotidiano pa-
risiense, ficou evidente na exposição, por
meio de inúmeras ilustrações de perió-
dicos parisienses, especialmente de 1853
a 1855. A exposição retrata o contato de
Victor Hugo com a experiência mediúni-
ca, a partir de 1853, por meio de reuni-
ões que ocorriam, semanalmente, ao
lado da médium Delphine de Girardin,
junto da família do escritor, até outubro
de 1855, em Jersey. Procura ressaltar a
influência mediúnica na produção artís-
tica. Cumpre registrar que o período des-
tacado como ponto de contato de Victor
Hugo com o fenômeno mediúnico, coin-
cide exatamente com aquele em que Kar-

DISKARDEC
No dia 26 de junho (última quarta feira do mês), o DISKARDEC oferecerá ao

público em geral, em sua sede na rua Machado de Assis, n° 169, Vila Tibério, um
palestra que será ministrada pelo Confrade Jorge Jossi Wagner. A palestra terá
início às 20 horas, a entrada é franca. O DISKARDEC, com muito prazer, convida a
comunidade para o evento."

tal que mais favorece nosso êxito espiri-
tual é prática do perdão. Por isso o Mes-
tre Jesus aloca na prece do Pai Nosso a
condição de perdoarmos para sermos
perdoados, e depois faz questão de ex-
plicitar a necessidade do perdão (Ma-
teus 6, 14-15). Concita-nos também a
nos reconciliarmos depressa quando
ofendemos ou nos sentimos ofendidos,
enquanto estamos juntos no mundo fí-
sico (Mateus 5, 25). Quando Jesus reco-
menda que nos reconciliemos o mais
cedo possível com o nosso adversário,
não é somente objetivando apaziguar as
discórdias no curso da nossa atual exis-
tência; é, principalmente, para que elas
se não perpetuem nas existências futu-
ras. Toda obsessão é fruto da dureza do
coração humano. Sabemos que o per-
dão é intrínseco à caridade, assim como
a benevolência e a indulgência para com
as imperfeições alheias. Portanto, a prá-
tica da verdadeira caridade para conos-
co e para com nossos irmãos de jorna-
da, passa obrigatoriamente pelo perdão.
Há, porém, duas maneiras bem diferen-
tes de perdoar: uma, grande, nobre, ver-
dadeiramente generosa, sem pensa-
mento oculto, que evita, com delicade-
za, ferir o amor próprio do adversário; a
segunda é a em que o ofendido, ou o
que se julga como tal, impõe ao outro
condições humilhantes e lhe faz sentir o
peso de um perdão que irrita, em vez
de acalmar. Nessas circunstâncias, é im-
possível uma reconciliação sincera por-
que não há aí generosidade, mas ape-
nas uma forma de satisfazer ao orgulho.
A verdadeira caridade é modesta, sim-
ples e indulgente. Caridade orgulhosa é
um contrassenso, visto que esses dois
sentimentos se neutralizam um ao ou-
tro. Sejamos severos conosco e indul-
gentes para as fraquezas dos outros. Esta
é uma prática da caridade, que bem pou-
cas pessoas observam. Todos têm maus
pendores a vencer, defeitos a corrigir, há-
bitos a modificar. Por que, então, ten-
demos a ser tão claros com relação aos
defeitos dos outros e tão cegos com re-
lação a nós mesmos?

Anésio A. Jotta
anesioj@gmail.com

dec também travou suas primeiras im-
pressões, que culminaria, em 1857, com
a publicação de O Livro dos Espíritos. En-
fim, uma séria casa cultural de Paris per-
mitiu a exposição de fatos que, se inicial-
mente foram tratados como algo frívolo,
hoje são reconhecidos com respeitabili-
dade. No filme "Os miseráveis" passado
recentemente no Brasil foi possível ter
contato com todos os valores que o es-
critor procurou trabalhar nesta obra. Fei-
ta no estilo musical, ela colabora, sensi-
velmente, para elevar-nos por algumas
horas, colocando-nos em posição de re-
conhecimento para alguns aspectos uni-
versais que envolvem a natureza e vida
humana: amor, perdão, solidariedade,
persistência, rigidez, inflexibilidade,
ódio, idealismo responsável e irrespon-
sável, falsidade, etc. Ah, também verá
que a obra de Victor Hugo teve percep-
tível influência por conta do contato que
ele teve com o mundo dos espíritos. Tra-
ta-se, enfim, da história de Jean Valje-
an, que, por furtar um pão, cumpriu 19
anos de prisão. Perseguido implacavel-
mente pelo inspetor Javert, que deseja
justiça a qualquer custo, ambos prota-
gonistas permitem que mergulhemos
em nossa própria história, em nosso pró-
prio mundo. E o mais interessante: em-
bora a obra tenha sido produzida no sé-
culo XIX, o filme se apresenta muito atu-
al. Victor Hugo apresenta-se como es-
pírito escritor de diversas obras mediú-
nicas, que incluem Zilda Gama e Dival-
do Pereira Franco.

 Tiago Cintra Essado, presidente da AJE-
SP (Associação Jurídico-Espírita do

Estado de São Paulo),
www.ajesaopaulo.com.br

Setenta vezes Sete De Victor Hugo a
"Os Miseráveis"

O
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  Artigos

I
nicialmente vamos esclarecer o
que entendemos por ótimismo
e pessimismo. Otimista não é
aquele que finge que está tudo

bem, joga a sujeira para baixo do tapete
e busca salvar as aparências, como se
não existissem problemas. Não é isto.
Otimismo é saber ver o lado positivo, o
lado bom das pessoas e situações. O oti-
mista  sabe que existe a outra face, o cha-
mado lado sombra, mas o foco ele joga
no lado positivo, no bem.  O pessimista,
mesmo sabendo que há um lado bom
nas pessoas e situações, dá mais aten-
ção, valoriza mais a dificuldade, o lado
negativo, e aí fica parecendo que está
tudo ruim.  Alguém definiu o otimista
como aquele que ao contemplar uma
roseira acha o mundo maravilhoso, pois
até "os espinhos produzem rosas". E o
pessimista, apreciando a mesma rosei-
ra dirá que o mundo é mau e cruel, pois
até as rosas produzem espinhos.  Se
acreditamos em Deus, se cremos na
imortalidade da alma, não há razão para
sermos pessimistas. É uma questão de
coerência. Se Deus é nosso Pai, se criou
o Universo e tem o poder, a sabedoria, a
bondade e a justiça  para administrá-lo,
nada há a temer. Estamos nas mãos de
um Pai misericordioso, justo e bom que
nos cria para o bem e para a felicidade.
Já indagava Paulo de Tarso: Se Deus é
por nós quem será contra nós?  Mas, dirá
o pessimista, ou aquele que diz acredi-
tar em Deus, que afirma crer na imorta-
lidade, mas não procura ser coerente
com aquilo que diz crer: E o mal, e a cru-

Movimento Espirita tem por fi-
nalidade promover e realizar o
estudo, a divulgação e a prática
da Doutrina Espírita, colocando-

a ao alcance e a serviço de todos os seres
humanos, cumprindo, assim, a sua mis-
são, que é a de "instruir e esclarecer os
homens, abrindo uma nova era para a
regeneração da Humanidade" (Kardec,
Allan. O Livro dos Espíritos - Prolegôme-
nos.).

A USE-Ribeirão Preto, concomitante
com o Plano de Trabalho para o Movi-
mento Espírita Brasileiro (2013-2017)
aprovado pelo CFN da FEB, vem através
do seu departamento de Atendimento
Espiritual no Centro Espírita, trazer vári-
os temas relacionados ao aprimoramen-
to do trabalho de atendimento e acolhi-
mento às pessoas que buscam, nos Cen-
tros Espíritas, consolo, esclarecimento e
orientação.

É uma oportunidade para todos os
dirigentes de centros espíritas qualifica-
rem os trabalhadores em todas as áreas
de atendimento.

Muitos dirigentes comentam que suas
casas estão ficando vazias, sem publico e
que faltam trabalhadores, que os traba-
lhadores existentes não aceitam determi-
nadas tarefas com a responsabilidade que
a função exige; que algumas pessoas até
comparecem para assistir palestras e to-
mar o passe, mas a grande maioria não
volta.

O mesmo acontece nas casas chama-
das de "grandes ou maiores": estes diri-
gentes também encontram dificuldades
em localizar trabalhadores para assumi-
rem responsabilidades e o número de
pessoas que entram sem serem percebi-
das é maior ainda.

Muitas informações nos chegam a
todo o momento da espiritualidade, su-
gerindo que precisamos preparar melhor
as nossas Casas para podermos receber
as pessoas que nos procuram, pois que o
numero de frequentadores deve aumen-
tar cada vez mais.

Mas na contramão destas informa-

Diskardec
(16) 3630-3232

Uma palavra amiga”

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na Praça da Catedral.

Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

ções existem alguns dirigentes que con-
tinuam reclamando de falta de público e
achando várias desculpas para não enca-
rarem a realidade de que necessitam de
preparar melhor os seus poucos trabalha-
dores e descentralizar as suas funções,
pois a maioria dos dirigentes acredita que
sem ele as coisas não andam e acabam
não delegando as funções.

É preciso lembrar que para dirigirmos
uma Casa Espírita hoje, não basta somen-
te boa vontade, é necessário estar pre-
sente, participar das atividades da Casa,
ter um bom conhecimento doutrinário,
estar bem informado sobre as leis civil,
tributária e fiscal vigentes em nosso país
e oferecer oportunidade de trabalho, mas
é preciso também preparar estas pesso-
as através de estudos ou cursos prepara-
tórios.

Independente do tamanho da Casa e
do número de frequentadores, faz-se
necessário primar pela sua organização,
mas principalmente se dedicar mais nos
quesitos relacionados com a recepção e
encaminhamento daqueles que estão
chegando, sempre com muito carinho e
atenção.

O Departamento da USE para o Aten-
dimento Espiritual na Casa Espírita está
disponibilizando cursos preparatórios
para Dirigentes e Trabalhadores da Casa
Espírita.

Não percamos mais esta oportunida-
de de nos capacitarmos adequadamente.

Luis Pacciulio - pacciulio@uol.com.br

eldade, e a violência, etc.  Naturalmen-
te tudo isto é criação humana, que o Pai
permite, pois nos concedeu o livre-arbí-
trio, mas tem recursos para nos educar,
nos corrigir. Quando tivermos superado
nossas inferioridades, como o orgulho,
egoísmo, inveja, ambição, apego  ao que
é transitório, teremos aprendido algu-
mas lições cristãs, e viveremos muito
mais felizes.  Aprendemos com Jesus, a
luz do Espiritismo, que os trabalhos, des-
gostos, aflições, enfim tudo o que cha-
mamos de dores e sofrimentos são li-
ções, recursos educativos de que neces-
sitamos para o nosso aperfeiçoamento.
Portanto, a causa de tudo isto está em
nós, e não nos outros, como geralmen-
te as pessoas pensam. Estamos habitu-
ados a culpar os outros, e nos desculpar-
mos sempre, sem perceber que, se não
necessitássemos de tais experiências
não passaríamos por elas. É claro que
terceiros podem ser instrumentos dos
nossos sofrimentos, e eles responderão
por isto porque estamos todos dentro
das leis divinas. Disse Jesus: Ai  do mun-
do por causa do escândalo, porque é
necessário  que venham  escândalos,
mas aí daquele  por quem o escândalo
vier. Emmanuel nos esclarece, no livro
"Palavras de Vida Eterna", cap. 2 -" Cres-
çamos para o Bem":- "As portas da sa-
bedoria e do amor jazem constantemen-
te abertas. Os tesouros da Ciência e as
alegrias da compreensão humana, as
glórias da arte e as luzes da sublimação
interior são acessíveis a todas as criatu-
ras. No entanto, do rio de graças da v
ida, cada alma só retira a porção de ri-
quezas que possa perceber e utilizar pro-
veitosamente.  Estuda, observa, traba-
lha e renova-te para o bem. Amplia a
visão que te é própria e auxilia os ou-
tros, ajudando a ti mesmo. Recorda que
Deus a ninguém dá seus dons por medi-
da, contudo, cada alma traz consigo a
medida que instalou no próprio íntimo
para a recepção dos dons de Deus".

José Argemiro da Silveira

Como manter o otimismo
num mundo pessimista

A Necessidade de
Capacitação de Trabalhadores

no Centro Espírita

O
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Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

  Literatura Espírita

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

L

O

ivro escrito de forma pedagó-
gica, de fácil e agradável leitu-
ra, traz a trajetória do eterno
Mestre Hippolyte Leon Deni-

zard Rivail, Allan Kardec , apresentan-
do os fatos que de-
ram origem à doutri-
na dos espíritos e a
importância da mu-
dança e transforma-
ção moral da huma-
nidade.

Os textos da obra
foram pautados em
pesquisas realizadas
em rica e meticulosa
bibliografia, incluin-
do o Pentateuco Kar-
dequiano, Obras Pós-
tumas, Revista Espíri-
ta, Jornal de Estudos
Psicológicos, entre
vários outros, descrevendo o perfil do
educador admirado, reconhecido e res-
peitado por toda a França traçando os
passos trilhados para a constituição da
maravilhosa doutrina dos espíritos,
contemplada em seu tríplice aspecto:
científico, filosófico e religioso.

O autor aborda de forma inteligen-
te o cotidiano do Codificador com as-
suntos descritos de forma cronológica
fazendo o leitor se envolver e ansiar
pelos próximos capítulos, tal a clareza
de detalhes do árduo e imenso traba-
lho para a edição da rica literatura, ori-
entada e instruída pelos espíritos. Kar-

ivro dos Espíritos é capaz de
nos apresentar em cada
oportunidade que o estuda-
mos, elucidações que ainda

não tínhamos alcançado.
Na pergunta 605, Allan Kardec,

usando sua sabedoria ímpar indaga
aos espíritos qual o tipo mais perfei-
to que Deus tem oferecido ao homem
para lhe servir de guia e modelo.

A resposta dos espíritos é clara e
objetiva indicando: Jesus

A pergunta tem como finalidade
nos esclarecer que necessitamos para
o nosso progresso de uma referencia
que seja inquestionável, acima de to-
das as outras e apresente caracterís-
ticas da perfeição possível.

A pergunta oportuna de Kardec
surgiu pela necessidade que temos de
orientações para saber como agir di-
ante dos desafios naturais no proces-
so de desenvolvimento intelectual e
espiritual.

Kardec ressalta que Jesus consti-
tui o tipo de perfeição que a humani-
dade pode aspirar na Terra e o que Ele
nos ensinou é a expressão mais pura
das Leis Divinas.

Sendo Jesus o guia e modelo para
a humanidade qual deve ser então o
sentido dessas duas palavras para
melhor absorvermos os exemplos do
Mestre?

Guia é aquele que aponta cami-
nhos, aconselha com sabedoria e é
capaz de conduzir com segurança.

Jesus nos mostrou todos os cami-
nhos e indicou aqueles que são segu-

ros esclarecendo sobre os atalhos pe-
rigosos e nocivos.

No atemporal sermão da monta-
nha proferiu as benesses para aque-
les que seguissem pela estrada da
paz, da mansuetude e da misericór-
dia sem esquecer-se de falar dos sa-
crifícios.

Modelo é a figura a ser copiada,
imitada, referenciada, reproduzida.

E entender Jesus como modelo é
ser capaz de perceber em suas atitu-
des e ensinamentos uma grandeza
que extrapola os nossos sentidos ain-
da perfectíveis.

Quando o Mestre proclamou "vi-
giai e orai para que não entre em ten-
tação" ele quis nos dizer: observem
como estou sempre com o pensamen-
to no bem.

Quando em súplica pede a Deus
"Pai, perdoa-lhes, eles não sabem o
que fazem" estava oferecendo o mai-
or exemplo do que seja o perdão in-
condicional.

Não disse explicitamente, mas
deixava evidente o ensinamento:
Com este meu exemplo deixo claro
que perdoo tudo o que me fizerem,
pois sou capaz de compreendê-los e
amar.

Jesus é o guia que indica o cami-
nho seguro e o modelo perfeito a nos
iluminar para que nos inspiremos em
Sua sublime maneira de amar a hu-
manidade.

JORGE JOSSI WAGNER
jorgewag@ibest.com.br

dec, em seu trabalho, sabia das dificul-
dades e obstáculos que encontraria,
porém, como ele mesmo dizia, não ha-
via tempo a perder, pois teve sempre a
assistência dos bons espíritos, se doan-

do, sacrificando seu
repouso e a saúde
porque antevia um fu-
turo repleto de luz e
rico em ensinamen-
tos.

Como bom pes-
quisador e observa-
dor, o professor Rivail,
descreve o autor,
comprova de modo
inequívoco, as primei-
ras manifestações dos
espíritos, por meio
das mesas girantes e
da escrita mediúnica,
constatando assim

que a causa estava na existência e nas
manifestações dos espíritos, que eram
as almas dos homens que haviam vivi-
do na terra. Ampliando o entendimen-
to sobre as vidas em outros planos, o
livro descreve a propagação do espiri-
tismo, a apreciação do livro A Gênese
por parte do espírito São Luís e sua pro-
teção no grandioso trabalho , a morte
súbita de Allan Kardec em trabalho con-
tínuo e as magníficas palavras de seus
sucessores!

Obra indicada àqueles estudiosos
da doutrina dos espíritos, aos inician-
tes que desejam entender o início das

  Artigo

O Guia Real

O Homem que conversou com os espíritos
Autor: Geziel Andrade - Editora: EME 2010

"Os homens semeiam na terra o que colherão na vida espiritual: os frutos da sua coragem ou da sua fraqueza."   Allan Kardec

manifestações espirituais, alunos de
cursos doutrinários e demais interes-
sados; trás um conteúdo inédito que
a leitura nos impulsiona à história
doutrinária, como se dela fizéssemos

parte em Paris- França,a partir do ano
de 1855, ou quem sabe em outro lu-
gar do mundo!

abadiamatheus@yahoo.com.br
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  Educação Espírita

Rua Piaui, 970

(16) 3630-0404 - 3630-6187

21 anos de tradição

O
emérito educador Paulo Freire
afirmava que: "Educação não
transforma o mundo. Educação
muda pessoas. Pessoas trans-

formam o mundo".
Há um power point que circula pela

internet que relata que certo cientista
teve que levar o filho pequeno a seu la-
boratório, em um dia que estaria muito
ocupado com suas pesquisas. Em lá che-
gando procura algo para manter seu fi-
lho ocupado por algum tempo e depa-
ra-se com um mapa mundi desenhado
em uma folha de jornal e pensa que
montando um quebra cabeça o menino
se manteria ocupado por um longo tem-
po pela complexidade da figura e por-
que o mesmo só conhecia superficial-
mente o mapa. Para sua surpresa, pas-
sado pouco tempo, o garoto volta com
todas as peças montadas, então o pai lhe
pergunta como tinha conseguido em tão
pouco tempo ao que o menino diz que
na realidade não havia montado o mapa
mundi , mas a figura do homem que es-
tava  atrás.

A afirmação e a estória muito bem
ilustram a questão da transformação
social e moral de nosso planeta; pois as
mudanças somente ocorrerão quando a
maior parte dos habitantes de nosso pla-
neta estiver mudada no sentido moral e
intelectual. Ficar esperando um mundo
melhor sem investir nessa tarefa educa-
tiva da humanidade e espera vazia, pois
é entender o processo ao contrário.

Outro aspecto importante é a com-
preensão que nossa família não se com-
põe apenas daqueles a quem estamos
ligados por laços sanguíneos, mesmo
porque, compreendendo a doutrina da
reencarnação, sabemos que esses laços
se alteram a cada nova existência, en-
tão, podemos receber como familiar
aquele a quem negligenciamos em vi-
das passadas e que a tarefa de educá-lo
agora será muito mais difícil .

Recentemente estava presente em
uma palestra onde a expositora, enfer-
meira espírita, abordava a questão do
uso de droga de uma maneira muito di-
dática e inovadora, mostrando que  to-
dos têm compulsões a vencer e que pais
dominados por elas, mesmo por uso de
drogas que não sejam ilícitas, estão

transmitindo aos filhos o exemplo mo-
ral de se deixar vencer sem oferecer re-
sistência. "Não resisto a um chocolate,
mesmo que ontem já tenha comido"; "É
só a saideira"; " Quando estou deprimi-
da vou às compras"...

O fortalecimento moral é tarefa coti-
diana fruto de análise pessoal do nosso
comportamento ou na conversa com cri-
anças e adolescentes e no exercício do
bom senso de nossa autoridade com nos-
sos dependentes. Dizer não é difícil, mas
importantíssimo, não supervalorizar nos-
sos filhos em detrimento de outras cri-
anças dizendo-lhe que é a mais inteligen-
te ou bonita ou forte que outras crianças,
informar-lhe que é inteligente, bonita ou
forte, mas que que existem outra crian-
ças que igualmente o são.

Educar não é fácil, mas necessário.
Uma querida amiga espírita, que já

voltou ao plano espiritual, contou-me
que certa feita em sua família havia um
jovem que era avesso a qualquer obser-
vação que o contrariasse, se alguma ob-
servação era feita como objetivo de
melhorar sua tarefa ele ficava deprimi-
do e algumas vezes reagia de forma
agressiva. O tempo passou, ele amadu-
receu , foi modificando seu comporta-
mento e segredou a tia que depois de
muito pensar e analisar seu comporta-
mento compreendeu que além de seu
orgulho e vaidade durante toda a sua
infância tudo que ele fazia era elogiado
pelos pais como sendo melhor que das
outras crianças da escola, assim depois
da reunião de pais na escola sempre
ouvia que seus desenhos eram os me-

lhores, que sua redação era a mais bo-
nita e assim por diante. Desenvolveu a
compreensão que se não fosse o melhor
não seria amado e aceito.

Alguns podem entender que assim
se comportando estamos incentivando
a criança para seu desenvolvimento,
mas na realidade estamos transmitindo
a mensagem que sempre se têm que
superar os outros; entretanto a doutri-
na espírita nos ensina que não são os
outros que temos de superar, mas sim
nós mesmos.

Essa é a difícil tarefa de educar, mos-
trando às crianças e jovens que saber é
importante, mas conviver fraternalmen-
te é nossa meta.

Nilza Teresa Rotter Pelá

  Espiritismo e a Web

edes Sociais são estruturas so-
ciais virtuais compostas por
pessoas e/ou organizações,
conectadas por um ou vários

tipos de relações, que partilham valo-
res e objetivos comuns na internet.

Estrutura social refere-se à coloca-
ção e à posição de indivíduos e de gru-
pos dentro desse sistema. Em outras
palavras, Segundo Brown e Barnett, "o
agrupamento de indivíduos, de acordo
com as posições que resultam dos pa-
drões essenciais de relações de obriga-
ção, constitui a estrutura social de uma
sociedade". E são virtuais, obviamen-
te, porque se refere às comunicações
via Internet que extrapolam as quatro
paredes convencionais.

As redes sociais fazem parte das
mídias sociais, que é a produção de con-
teúdos de forma não centralizada, onde
não há o controle editorial de grandes
grupos. É a chamada produção de mui-
tos para muitos.

As redes sociais têm transformado
a maneira de comunicar das pessoas,
tamanha a capacidade do seu alcance
mundial, influenciando opiniões, mobi-

lizando e criando grupos e trazendo in-
formações em questão de segundos.

O Movimento Espírita está fazendo
uso intensivo desse meio de comuni-
cação. Emissoras de "rádio web", "e-
mail-marketing", edição de jornais vir-
tuais, portais com acessos múltiplos de
informações, textos de livros disponi-
bilizados gratuitamente, redes intera-
tivas proporcionando condições de tro-
cas de ideias e materiais de divulgação
de eventos, etc.

Algumas dessas redes sociais são:
facebook, twitter, linkedin, blogs, Goo-
gle Plus. Obviamente que não estão
incluídas nesta lista todas as redes so-
ciais existentes, considerando que a

cada dia surge uma nova rede social
(bem como desaparecem também),

O site Compete divulgou a lista das
redes sociais mais acessadas do mun-
do. Os números são referentes a janei-
ro de 2009.
1º. Facebook - 1.191.373.339
de vivitas por mês;
2º. MySpace - 810.153.536;
3º. Twitter - 54.218.731;
4º. Flixster - 53.389.974;
5º. Linkedin - 42.744.438;
6º. Tagged - 39.630.927;
7º. Classmates - 35.219.210;
8º. My Year Book - 33.121.821;
9º. Live Journal -25.221.354;
10º. Imeem - 22.993.608.

"Espiritismo e as redes sociais"

R
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  Página Infantil

ATIVIDADES PARA CRIANÇASMENSAGENS DE ORIENTAÇÃO E REFLEXÃO

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

Convite
CURSO PERMANENTE

para a
EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA
Local: Centro espírita Joana de Angelis

Rua: Nilo Peçanha, 77
Jardim Mosteiro – Ribeirão Preto.

Horário: 20 Horas
Todas as segundas SEXTAS-FEIRAS

de cada mês.

Convite

"Sábado, de manhã. Falta pouco
para o horário da evangelização. A cri-
ança mal pode esperar o momento de
ir para a casa espírita. Chega bem an-
tes da hora. Fica na entrada esperando
pelos que vão chegando. Seu rosto se
ilumina quando vê sua evangelizadora
e corre para abraçá-la.

Esta cena, possivelmente muito fa-
miliar a inúmeros evangelizadores, fala-
nos de um dos fatores mais importan-
tes para o sucesso da aprendizagem: a
motivação. Quem se mostra motivado
está predisposto para aprender.

Há no cérebro, uma área que reco-
nhece essa atividade como prazerosa e
que a retém na memória como algo
muito bom de fazer.

Então, podemos definir motivação
como sendo algo interno, que nasce do
prazer antecipado que se espera ter em
relação a alguém, a uma situação ou a
alguma coisa.

Aquela criança que sai cedo de casa
para o encontro da evangelização pode
ter como motivação o carinho da evan-
gelizadora, a possibilidade de ser acei-
ta por aquele grupo, o bem-estar que
sente no ambiente espiritual da casa ou
a alegria que reina nos encontros. Mas
pode, também - principalmente se ela
é curiosa - ser motivada pelas desco-
bertas que vai fazendo a respeito das
coisas do espírito.

Para  cada tipo de criança ou de jo-
vem haverá uma forma de atrativo na
evangelização, mas o certo é que, se ele
dá mostras de que gosta da evangeli-
zação é porque, no seu cérebro, isso
deve lhe provocar algum prazer. Sem
esse estímulo interno, dificilmente ela
a frequentaria por livre vontade.

Naturalmente, os estímulos exteri-
ores que chegam ostensivamente aos
jovens e às crianças atuam como fon-
tes concorrentes, disputando a sua

PARA COLORIR - O importante é todos podemos brincar juntos....
RESPEITANDO as diferenças e as preferências.

"FRANCISCO

CÂNDIDO  XAVIER

Nascido no interior de MI-

NAS Gerais, era filho de

Maria João de Deus. EDU-

CADO na fé católica, CHI-

CO Xavier teve seu pri-

meiro CONTATO com a

DOUTRINA Espírita em

1927, após fenômeno OB-

SESSIVO verificado com

uma de suas irmãs. Passa

então a ESTUDAR e a de-

senvolver sua mediunida-

de que, como RELATA em

nota no livro PARNASO de

Além- Túmulo, somente

GANHOU maior clareza

em finais de 1931. Chico

Xavier é autor de mais de

QUATROCENTOS  livros.

Nunca admitiu ser o au-

tor de NENHUMA dessas

obras todas escritas pelo

método da PSICOGRAFIA.

Dizia reproduzir apenas o

que os espíritos lhe DITA-

VAM. Por esse motivo,

não aceitava o DINHEIRO

arrecadado com a venda

de seus livros. Doou os

motivação. No momento presente,
mais do que nunca, os videogames, os
players, a internet, a TV, os DVDs e to-
dos os modernos equipamentos eletrô-
nicos voltados para esses públicos são
responsáveis por os manterem ocupa-
dos, roubando o tempo de todas as
demais atividades, inclusive das brin-
cadeiras tradicionais. Mas não há mo-
tivo para alarme. O que nós temos para
oferecer é simplesmente fantástico. Se
soubermos trabalhar bem, conseguire-
mos motivar a todos, pois evangeliza-
ção é o momento das descobertas que
poderão dar sentido à vida, momento
de esclarecer dúvidas, de responder a
questionamentos, de afastar o medo.

Mas o conhecimento da Doutrina
espírita é motivador não apenas para
jovens e crianças. Ele também o é para
adultos que, da mesma forma, estão
procurando respostas para as suas in-
dagações.

Para todos eles o momento de es-
tar na casa espírita tem um atrativo a
mais e que, por certo, é sentido como
uma sensação de bem-estar. Estamos
falando do amparo espiritual que é ofe-
recido no decorrer da atividade de es-
tudo e que atinge a todos, independen-
te da idade.

Outro aspecto presente nos grupos
de estudo e da evangelização, com pro-
fundo potencial motivador, é o acolhi-
mento. Sentir-se amado e bem-vindo
produz no cérebro uma grande sensa-
ção de prazer. Esse acolhimento, alia-
do às lições evangélicas do amor ao
próximo deve impregnar a ação dos
educadores espíritas, provocando em
todos os aprendizes uma intensa moti-
vação."

(Obra: Como aprendemos
Lucia Moysés)

Motivação na evangelização

CAÇA PALAVRAS - Encontre as palavras que estão contidas e destacadas no texto:

direitos AUTORAIS para a FEB - Federação

Espírita Brasileira e outras organizações

espíritas. Seu PRIMEIRO livro, Parnaso de

Além-Túmulo, com 256 poemas atribuídos

a poetas mortos, entre eles  PORTUGUE-

SES e  brasileiros, foi PUBLICADO pela pri-

meira vez em 1932. O seu LIVRO de maior

tiragem foi Nosso Lar, com mais de um

milhão e quinhentos mil cópias vendidas,

atribuído ao espírito André Luiz, que foi

transformado em filme em 2011. Chico

Xavier morreu aos 92 anos de idade. O pais

festejava a conquista da Copa do Mundo

de Futebol."
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  Esde

ESTUDO SISTEMATIZADO
DA DOUTRINA ESPÍRITA

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

Neste ano em que o ESDE completa
30 anos temos muito que comemorar,
principalmente à vista dos resultados
desta proposta de estudo já anunciada
por Allan Kardec, em seu projeto de
1868, no qual destacava a importância
da organização dos estudos espíritas.

A metodologia utilizada pelo ESDE,
cuja filosofia é "cooperação e trabalho
grupal", sua dinâmica ensino/aprendi-
zado estimula os integrantes dos gru-
pos a trocarem informações e experi-
ências, propiciando-lhes não apenas a
construção do seu próprio entendimen-
to do Espiritismo, mas, também, o de-
senvolvimento de suas qualidades mo-
rais, como a paciência, a tolerância, o
auxílio, o respeito e amor ao próximo,
etc.

O conhecimento espírita promove
transformações na vida dos participan-
tes, trazendo inúmeros benefícios para
todos os envolvidos na sua realização,
pois, a compreensão e a assimilação
correta dos princípios doutrinários es-
clarecem "sobre as diversas questões
da vida, faz com que o homem saiba
de onde vem, para onde vai e porque
está na Terra, atrai para os verdadeiros
princípios da Lei de Deus e consola pela
fé e pela esperança, conscientizando
sobre nossa responsabilidade na cons-
trução do bem comum" (Allan Kardec,
O Evangelho Segundo o Espiritismo -
Cap. VI, 4).

O conhecimento doutrinário segu-
ro, que o ESDE proporciona, auxilia a
consolidação da fé de forma racional e
permanente e fomenta a espiritualiza-
ção do homem, porque se dirige simul-
taneamente à inteligência e ao coração,
de forma clara, simples e sem alegori-

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

as, misticismos ou condenações.
Dessa forma, o ESDE impulsiona o

indivíduo à reforma íntima, imprescin-
dível para sua elevação moral. Consci-
entiza-o de que para renovar a socie-
dade, são necessários homens novos e
melhores, comprometidos com a prá-
tica do bem e da caridade evangélica
para todos. Desperta-lhe o desejo de
ser útil e trabalhar para a transforma-
ção do mal em amor ao próximo e na
edificação de sociedades dignas. É uma
construção gradativa de valores, na so-
lidificação de virtudes eternas.

Já nos instruía Jesus: "Conhecereis
a verdade e ela vos libertará" (João
8:32). A Doutrina Espírita revive os en-
sinamentos do Cristo e por isso tem
contribuído fundamentalmente para
despertar o homem para a Verdade.

Disse-nos Emmanuel que "o Espiri-
tismo é, acima de tudo, o processo li-
bertador das consciências, a fim de que
a visão do homem alcance horizontes
mais altos e, indiscutivelmente, será a
força do Cristianismo em ação para re-
erguer a alma humana e sublimar a
vida" (Palavras de Emmanuel - F C Xa-
vier).

À medida que evoluímos, passamos
a compreender melhor e, consequen-
temente, mudamos nosso modo de ver
as coisas e nossas referências sobre os
fatos da vida. No ESDE, aprendemos
que vamos conhecendo a Verdade con-
forme evoluímos, e que a Verdade nada
mais é do que a compreensão da Lei de
Deus e a vivência harmoniosa com ela.

No ESDE, aprendemos, ainda, que
essas transformações não ocorrem pela
imposição ou pela prática de cultos ou
rituais exteriores. A pessoa precisa que-
rer e empenhar-se nesse propósito.
Reforma íntima é a aquisição da cons-
ciência de si mesmo, ou seja, é autoco-
nhecimento, que é fundamental para
nossa evolução moral. É conquista in-

dividual, uma construção íntima, pes-
soal e intransferível. Tampouco é auto-
mática, pelo contrário, é um processo
lento e gradativo.

Por suas características metodológi-
cas, o ESDE é importante ferramenta
para o reforma íntima, pois facilita o
trabalho dos participantes auxiliando-
os no seu despertar, pois os estimula
de diversas maneiras: pelos esclareci-
mentos, pelas reflexões e pelos exem-
plos.

Ao vivenciarmos os estudos apre-
sentados, passamos a enxergar cada
novo dia como uma nova oportunida-
de para sermos melhores e fazer uso
consciente do nosso livre-arbítrio. Re-
vigora-nos a esperança de um futuro
melhor e mais feliz ao asseverar que
sempre é tempo de recomeçar, de re-
parar, de crescer... porquanto, "O Espi-

O ESDE como ferramenta
para reforma íntima

ritismo, tendo por objetivo a melhoria
dos homens, não vem em absoluto bus-
car os que são perfeitos, mas aqueles
que se esforçam por se transformar
colocando em prática os ensinos dos
Espíritos. O verdadeiro Espírita não é
aquele que chegou ao objetivo, mas é
aquele que quer seriamente atingi-lo.
Quaisquer que sejam então seus ante-
cedentes, ele será um bom espírita des-
de que reconheça suas imperfeições e
que seja sincero e perseverante em seu
desejo de se corrigir". (Conselhos, Re-
flexões e Máximas de Allan Kardec -
Fragmentos Extraídos dos Doze Primei-
ros Anos da Revista Espírita, editado
por: Le Centre Spirite Lionnais Allan
Kardec).

Para mais informações sobre o
ESDE, entre em contato conosco pelo
email esde@userp.org.br.

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME ...............................................................................................................

.........................................................................................................................

ENDEREÇO ........................................................................................................

.........................................................................................................................

CIDADE .............................................................................................................

ESTADO .............................................................................................................

TELEFONE .........................................................................................................

E-MAIL. .............................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 30,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA

OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com
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OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

  Artigos

A
o refletir sobre a situação que
ora vivenciamos, e questio-
nando-nos sobre que pensa-
mentos, posturas e ações de-

veríamos desenvolver numa sociedade
envolta em graves desajustes morais,
encontramos uma magnífica mensa-
gem de Eurípedes Barsanulfo trazida à
luz em 29/05/12 no Centro Espírita Je-
sus no Lar, pela psicografia de Sueli Cal-
das Schubert.

"Diante dessa crise que se abate so-
bre o nosso povo, face a essa onda de
pessimismo que toma conta dos brasi-
leiros, frente aos embates que o país
atravessa, trazemos a nossa mensagem
de fé, de coragem e de estímulo. Esta-
mos convidando todos os espíritas para
se engajarem nesta campanha. Há ur-
gente necessidade de que a fé, a espe-
rança e o otimismo renasçam nos co-
rações. A onda de pessimismo, de des-
crédito e de desalento é tão grande
que, mesmo aqueles que estão bem in-
tencionados e aspirando realizar algo
de construtivo e útil para o país, em
qualquer nível, vêm tolhidos em seus
propósitos, sufocados nos seus ansei-
os, esbarrando em barreiras quase in-

  Poesia

Trabalhar com Jesus

Como é grande a alegria
De trabalhar com Jesus
Que nos enche de euforia
Na busca de sua luz!

A cada dia que segue
Aumenta a responsabilidade
E nossa luta prossegue
Na busca da caridade!

É Jesus nos convidando
Para seus passos seguir
Pois está nos esperando
Para ao seu lado servir!

LÉIA PANTONI

uita gente questiona se have-
ria a possibilidade dos animais
possuírem mediunidade.

Para melhor compreender-
mos o assunto é preciso que reflitamos
sobre alguns aspectos importantes re-
lacionados ao processo evolutivo das
criaturas, baseando-nos nas explica-
ções fornecidas pelos Espíritos da Co-
dificação em O Livro dos Espíritos, O Li-
vro dos Médiuns e A Gênese, obras ba-
silares da Doutrina Espírita.

Cada filho de Deus, ao ser criado, é
um princípio espiritual e necessitará
estagiar nos reinos inferiores da Natu-
reza, por milhões de anos, para con-
quistar os atributos necessários à sua
individualização e ao desabrochar de
sua consciência. Dotado de razão e li-
vre-arbítrio, torna-se um Espírito e,
então, reencarnará incontáveis vezes
como homem ou mulher, até a conquis-
ta dos valores espirituais que lhe reme-
tam à categoria de anjo e lhe propici-
em o conhecimento das coisas e da ver-
dadeira felicidade.

Toda essa evolução, "do átomo até
o Arcanjo", é lenta e gradativa, sem sal-
tos. Quando estagia nos reinos mine-

O papel do espírita diante dos desequilíbrios morais
transponíveis. É preciso modificar esse
clima espiritual. É imperioso que o so-
pro renovador de confiança, de fé nos
altos destinos de nossa nação, varra

para longe os miasmas do desalento e
do desânimo. É necessário abrir clarei-
ras e espaços para que brilhe a luz da
esperança. Os espíritas não devem en-
grossar as fileiras do desalento. Temos

o dever inadiável de transmitir cora-
gem, infundir ânimo, reaquecer espe-
ranças e despertar a fé! O desânimo e
seus companheiros, o desalento, a des-

crença, a incerteza,o pessimismo, an-
dam juntos e contagiam muito sutil-
mente, enfraquecendo o indivíduo, os
grupos, a própria comunidade. Diante
desse quadro de forças negativas, tor-

ral e vegetal, o princípio espiritual não
se encontra individualizado e não tem
consciência própria. No reino animal,
ele adquire individualidade e desenvol-
ve o instinto, que lhe propiciará cum-
prir o seu papel junto à Natureza. Mas,
somente no estado humano o princípio
espiritual passa a chamar-se Espírito,
porque já possui os atributos da razão
(pensamento contínuo) e do livre-arbí-
trio, necessários ao desenvolvimento
pleno da consciência de si mesmo, de
seus atos e de seu lugar na criação.

Como conseqüência, os atributos
físicos e espirituais de homens e ani-
mais diferem bastante.

Muitos animais possuem os senti-
dos da visão, audição e olfato muito
mais apurados do que os nossos. Esses
sentidos, presentes naturalmente nos
mamíferos, são muito pronunciados
nos animais domésticos, o que lhes pro-
picia a percepção de Espíritos, sem que
para isso tenham mediunidade.

Considerando-se, de forma simpli-
ficada, que mediunidade é a faculdade
que permite a comunicação entre en-
carnados e desencarnados e que mé-
dium é o intermediário que possibilita

essa comunicação, podemos deduzir
que os animais não podem ser mé-
diuns, porque a inteligência e a capaci-
dade de interpretar e transmitir o pen-
samento de um Espírito comunicante
só será possível a um ser humano, já
que o animal não possui a inteligência
(e o raciocínio que dela decorre) que
está naturalmente presente na espécie
humana.

Outra razão para que a mediunida-
de não seja possível no animal relaci-
ona-se com a constituição e a fisiolo-
gia de seu perispírito (corpo fluídico).
Ora, para que ocorra o fenômeno me-
diúnico, é necessário que haja primei-
ro uma ligação fluídica (afinidade fluí-
dica) entre o perispírito do médium e
o perispírito do desencarnado. Mas,
"há entre a alma dos animais e do ho-
mem tanta distância como entre a
alma do homem e Deus". Ou seja, no
animal a alma possui um perispírito
muito inferior ao da alma humana, o
que inviabiliza a sua afinização fluídi-
ca com os Espíritos desencarnados e
impossibilita a comunicação mediúni-
ca.

Podemos, então, concluir com Allan

Os Animais e a Mediunidade
Kardec e os Espíritos da Codificação,
que os animais não possuem mediuni-
dade.

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

M

nam-se muito difíceis quaisquer rea-
ções. Portanto, cabe aos espíritas o de-
ver de lutar pela transformação deste
estado geral. Meus irmãos, o mundo

não é uma nau à matroca. Nós
sabemos que "Jesus está no
leme!" e que não iremos soço-
brar. prossigamos no trabalho
abençoado, unidos e confiantes
na preparação do futuro de paz
por todos almejado. E não es-
queçamos de que, se o Brasil "é
o coração do mundo", somente
será a "pátria do Evangelho" se
este Evangelho estiver sendo
sentido e vivido por cada um de
nós". Permanece no teu lugar
realizando o que podes, deves
e te cabe fazer"

Assim, seguindo as orienta-
ções do alto, procuremos evitar
que o atual estado de coisas,
nos desanime e lembremos a
necessidade de mantermos a fé,

esperança e a certeza de umno futuro
melhor, pois, Jesus está no leme.

Nilson Freire Torres
ntorres888@gmail.com
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  Tema do mês

Atitudes
Renovadas

firmar que o ser humano é o único animal

que não aprendeu a viver é com certeza

exagero, considerando-se as admiráveis

exceções a essa regra.

O ser humano é o único animal que pensa, e

nem sempre reflexiona antes de agir corretamen-

te, condicionado pelos atavismos originários das ati-

tudes enfermiças que procedem das múltiplas re-

encarnações, especialmente aquelas ligadas às pri-

meiras experiências.

Profundamente marcado por hábitos, insalubres

uns, perturbadores outros, todos eles são manifes-

tações dos instintos que predominavam naquelas

fases, os seus reflexos condicionados automatica-

mente ainda se expressam em prejuízo da razão que

se insinua timidamente no processo evolutivo.

Porém a medida que se lhe desenvolvem a ca-

pacidade do raciocínio, o hábito de pensar com equi-

líbrio, novos horizontes surgem, propiciadores de

ações dignificantes.

Ao mesmo tempo, a contribuição do sofrimen-

to trabalhando-lhe o Espírito, propõe diferentes cos-

tumes que se fixarão como futuros condicionamen-

tos libertadores das paixões grosseiras a que se en-

contra habituado, ensejando-lhe as alegrias do bem-

estar consciente.

O estudo sério e o interesse pela transformação

moral e pela aquisição da harmonia encarregam-

se de produzir a mudança do comportamento, fe-

nômeno que ocorre com segurança e relativa lenti-

dão.

Não são poucos os distúrbios de conduta que

resultam dos hábitos agressivo, desconfiados, te-

merários. A mudança de hábitos mórbidos e da aco-

modação emocional contribui para a renovação e a

alegria de viver, proporcionando satisfações indes-

critíveis que fazem parte do processo existencial.

Enquanto o indivíduo não desperte para a sua

realidade de ser integral que é - Espírito, perispírito

e matéria - responsabilizando-se pelas mudanças

que se devem operar em seu mundo íntimo, a fim

de modificar o comportamento, ninguém o poderá

auxiliar no trabalho, que é exclusivamente seu.

Desse modo, a renovação moral é pessoal e in-

transferível.

Conversações obscenas e eróticas, vulgaridades

e pessimismo, censuras contumazes e reclamações,

observações injustas e perversas, comentários de-

primentes e venenosos são os mais comuns, com

lamentável exaltação do chulo e do extravagante.

Fadado à plenitude, o processo de iluminação

do ser humano é inevitável, cabendo-lhe o dever

de estruturar-se nos princípios ético-morais que pro-

porcionam harmonia interior e bem-estar emocio-

nal, de forma a sentir-se estimulado pela necessi-

dade do desenvolvimento das faculdades superio-

res que o caracterizam como herança do amor su-

blime de Deus.

Esse esforço é intransferível, impondo-se como

necessidade para que ocorra a mudança de com-

portamento para melhor.

O erro, a ilusão do prazer, os comprometimen-

tos são quase sempre inevitáveis, fazendo parte do

próprio processo, no entanto, ao percebê-los, de-

vem ser superados e alcançados outros patamares,

de modo que não interfiram nas ações novas que

se devem tornar hábitos edificantes e enriquece-

dores.

As atitudes renovadas abrem espaço para no-

vas aspirações e futuras conquistas, que aguar-

dam o indivíduo que aspira à paz e ao encontro

com a perfeita identificação com os objetivos

gloriosos que a vida lhe propõe.

Auto eleger-se para ser escolhido em face da au-

todoação e da entrega ao amor incondicional, é a

fatalidade apresentada pela lei do progresso.

A



  Tema do mês

Agradecimentos
A apresentação da Peça Teatral

“Maria de Magdala - A mulher que
muito amou” no anfiteatro de Luiz
Antonio no dia 11 de maio de 2013  foi
um momento impar.  Nem temos
como agradecer aos dirigentes do Cen-
tro Espírita André Luiz representadas
pelas irmãs Vera e Soraia o acolhimen-
to que deram aos nossos jovens e a
todos do Pequeninos de Jesus que fo-
ram prestigiar o evento.

Também agradecemos a Espirituali-
dade Maior que vem incentivando este
trabalho na divulgação das passagens
da vida do Cristo.


